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International 
Journal of Psychoanalysis

International Journal of 
Psychoanalysis

Jornal de 
Psicanálise

Jornal de Psicanálise − Agradecemos sua presença e desejamos-lhes boas-
vindas.  Tendo presente a envergadura de seu conhecimento teórico e técnico, e 
partindo desse espectro tão amplo, gostaríamos de saber quais são as principais 
influências pessoais e as principais referências teóricas que guiaram o seu per-
curso como psicanalista.

Jean-Michel Quinodoz

La solitude apprivoisée: l’angoisse de séparation em psychanalyse PUF Les rêves qui 
tournent une page PUF Lire Freud: découverte chronologique de l’oeuvre de Freud PUF

A l’écoute d’Hanna Segal: sa contribution à la psychanalyse PUF

A solidão domesticada: a angústia de separação em psicanálise
Ler Freud: guia de leitura da obra de S.Freud 

Livro Anual de 
Psicanálise Jornal de Psicanálise
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JP − Diante da complexidade do mundo atual, gostaríamos que nos 

falasse sobre como é ser editor, sobre suas reflexões a respeito das publica-
ções e também da formação psicanalítica. Vamos pedir-lhe que fale primeira-
mente sobre sua experiência como editor europeu do

No que concerne às publicações, gostaríamos de saber se houve 
mudanças em função de novas temáticas e de novos parâmetros clínicos.  
   

J-MQ

Société Suisse de Psychanalyse
Bulletin

International Journal

do Journal
Journal



 

Journal

Journal

Journal

Journal

Journal

Journal
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Journal

JP − O senhor disse que iria retomá-los...
J-MQ

 

JP − O senhor pôde recuperar o atraso.
J-MQ

Journal

Journal
Journal

IPA

Journal

IPA

background

Danielle Quinodoz

J-MQ Journal



 

JP − Aproveitando sua experiência com todas essas publicações durante 
esses anos todos, gostaríamos de lhe fazer uma pergunta de caráter particular, 
que se refere à nossa Sociedade. Vamos fazer um breve resumo.

Primeiramente, tínhamos no Brasil a , 
que era a revista da Sociedade Brasileira de São Paulo. Há muitos anos, pas-
samos essa revista para a Federação Brasileira de Psicanálise. Nessa ocasião, 
estabelecemos o acordo de que continuaríamos a escolher o editor, que seria de 
São Paulo, mas a revista é brasileira e pertence à FEBRAPSI (Federação Brasileira 
de Psicanálise), antiga ABP (Associação Brasileira de Psicanálise). A Sociedade 
Brasileira de Psicanálise de São Paulo continua com duas publicações: a que 
o senhor conhece, uma revista que faz interface com todas as outras disciplinas, 
sociologia, arte, cinema etc., e o que pertence ao Instituto 
de Psicanálise, um instituto de formação. Este tinha, no início, o formato de 
jornal, e agora é uma revista. Uma revista que era, na sua origem, destinada 
aos candidatos, hoje chamados membros filiados, para que pudessem fazer suas 
primeiras publicações.

J-MQ Boletim

book review

JP − Também era assim aqui. Mas, pouco a pouco, neste mundo comple-
xo, o perfil dos alunos mudou muito. Hoje temos pessoas que são muito gradu-
adas, professores universitários, com muitas publicações. São mestres, douto-
res, livre-docentes, que fizeram também muitas outras formações psicanalíticas 
em outros institutos, que não pertencem à IPA. Quando chegam ao Instituto de 
nossa Sociedade, começam pouco a pouco a publicar na na 

e o não é mais o jornal para os alunos. Nós, a editora e seu grupo 
editorial, estamos repensando a identidade do Gostaríamos de saber se o 
senhor acha que ainda faz sentido uma publicação voltada somente para os alu-
nos ou se devemos talvez transformá-la em uma revista científica da Sociedade 
de São Paulo e a  continua com sua vocação de interface.

 J-MQ
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Boletim

copyright

copyright
na Revue Française de Psychanalyse Bulletin 
de la Société

Revue Française
copyright

Psyche ide

Psychoanalytische Theorie und Praxis, 
Zeitung für Psychoanalytische Theorie und Praxis

Psyche
DQ

Boletim

Boletim

o Boletim



 

J-MQ

JP − Os candidatos, na Suíça, publicam na revista ou no boletim?
J-MQ Boletim

Revue Française
DQ

J-MQ

DQ

JP − Gostaríamos de lhe perguntar sobre as raízes da psicanálise suíça, 
sobre quais são as escolas predominantes.

J-MQ

après 
coup
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DQ

J-MQ APF

DQ

J-MQ

JP É exigido um número mínimo de seminários? E isso dura quanto 
tempo? Quatro, cinco anos? 

J-MQ



 

Livro Anual

International Journal
Libro Anual

International Journal 

Livros Anuais

Livro Anual
Journal

Livro Anual

Livro Anual Libro Anual
Sandra Gonçalves Livro Anual

J-MQ

L’Année Psychanalytique
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JP − Como a assinatura gratuita foi recebida?
J-MQ

International Journal

L’Année 
Psychanalytique

DQ L’Année Psychanalytique

J-MQ

JP − Gostaríamos de saber sobre a concorrência entre a publicação em 
papel e a publicação na internet. Se há uma publicação integral de todas as pu-
blicações, não somente do .

J-MQ Livro Anual
PEP PEP-WEB

PEP-WEB

PEP



 

L’AnnéePsychanalytique

Livro Anual

L’Annata Psicoanalítica Internazionale  L’Année Psychanalytique 
Internationale

JP Gostaríamos que o senhor nos falasse sobre o conceito , que 
no livro foi traduzido como autossustentação. Pareceu-
nos um conceito muito rico para a clínica psicanalítica. 

J-MQ por-
tance 

. “A solidão domesticada  
  La solitude apprivoisée   

apprivoisée
portance

portance 

sus-
tentação

Teresa Haudenschild

J-MQ

JP − Pensamos que é um conceito complexo. Que evoca a ideia de
... ... e o conceito de Cléopâtre Athanassiou de .

J-MQ portance
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portance

DQ 

J-MQ buoyancy

TH

S

J-MQ

S

J-MQ

sustentação e a 

JP É interessante a maneira como o senhor olha o material do paciente, 
um olhar benigno. Um olhar que vê, sobretudo, o bem, dando importância a 
esse aspecto da vida psíquica, por menor que seja.

DQ

JP Vocês discriminam isso de ter esse olhar?
J-MQ



 

DQ

J-MQ

on le libère

DQ

J-MQ

DQ

JP Então, obrigada, estamos muito contentes de tê-los conosco.


